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Chegamos ao último bimestre de 2020 com a 
esperança da retomada do turismo por meio do 
compromisso do poder público e iniciativa privada 
na promoção de ações que garantam ao turista sua 
biossegurança frente a pandemia da Covid-19. Com as 
eleições municipais, encerradas no dia 29 de novembro, 
as cidades em todo o Brasil oxigenam suas gestões 
abrindo espaço para a inserção de políticas públicas 
voltadas para a expansão da infraestrutura turística 
e o estímulo a vocação de cada localidade. A Meon 
Turismo acompanhou a realização da Festuris, primeira 
feira de negócios do setor após o início da crise 
provocada pelo novo coronavírus. Nos roteiros, as mais 
lindas montanhas da RMVale, Cunha, cidade paisagem, 
as belas praias de João Pessoa e as notícias do trade 
nacional. Viaje conosco!

Turismo Regional, primeiros passos

Regina Laranjeira Baumann
Diretora-Executiva
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PANORAMA

A estância climática fica 
a 225 km da capital 
na região da RMVale. 

Em meio à Serra do Mar e da 
Bocaina, conserva a maior reserva 
de Mata Atlântica do país. Em 
Cunha se encontram dezenas de 
cachoeiras, milhares de nascentes 
e de riachos que correm sobre 
pedras em uma abundante 
vegetação. Polo de cerâmica 
artística na América do Sul, na 
cidade se instalaram, a partir 
de meados da década de 1970, 
ceramistas de formação japonesa 
que trouxeram para o Brasil uma 
técnica milenar de cerâmica 
artística passada por gerações. 

Ideal para quem procura o 
aconchego da natureza bucólica, 
a cidadezinha pacata não tem um 
único semáforo. Sob o céu azul e 
respirando um ar absolutamente 
puro, o visitante faz seus passeios 
às grandes cachoeiras ou à 
Pedra da Macela, de onde se 
avistam 180 km de litoral. Os 
museus e construções antigas são 
destaques para quem aprecia o 
turismo histórico-cultural.

Vanessa MenezesUMA VIAGEM 
POR SEUS 
ENCANTOS

VISITANDO A 
CIDADE PAISAGEM

Cunha
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PANORAMA

Com acesso pela estrada do 
Monjolo por 4 km de asfalto mais 
8 km de terra, no km 11 da estrada 
o visitante deve observar a placa 
que indica a subida à esquerda 
com calçamento. Dentro da 
porteira, o estacionamento fica 
próximo aos bambuzais. A pé, 
percorre-se aproximadamente 
300m até a cachoeira que contém 
duas quedas com um volume 
significativo de água. A piscina 
natural para banho é adequada 
para quem já tem uma boa 
experiência em nado.

CACHOEIRA DO
Desterro

Fotos: Ken Chu
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Aos apaixonados por artesanato, vale conhecer o 
espaço que conta com uma variedade de produtos 
confeccionados por artesãos da região. Destaque 
para as peças de cerâmica dos ateliês.

Localizada a 14 km do centro, 
a atração fica na antiga usina 
hidrelétrica desativada. Com 
acesso pela estrada do Monjolo 
por 4 km de asfalto mais 10 km 
de terra. A cachoeira possui 
quedas d´água que propiciam 
um bom banho. O acesso é 
fácil e em dias de sol é possível 
descer a estradinha de terra até 
bem próximo das correntezas.

CASA DO 

CACHOEIRA DO

Artesão

Pimenta
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PANORAMA

A cerâmica de Carvalho materializa toda a 
nobreza e simplicidade da milenar argila, marcada 
por surpreendente criatividade. Pelas mãos de 
Carvalho, o barro adquire formas, cores e texturas 
inusitadas, que não o escondem, apenas o 
completam e valorizam ganhando relevos inéditos e 
exclusivos, como cada peça de sua cerâmica.

Em atividade desde 1931, a igreja ainda 
preserva toda a infraestrutura da época. Um 

dos destaques são os ornamentos em madeira 
folheada a ouro, os altares e os detalhes na 

arquitetura. O local abriga tradicionais festas 
culturais e religiosas da cidade.

CERÂMICA

MATRIZ

Carvalho

Igreja

Fotos: Ken Chu
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O lavandário representa um 
imenso campo coberto por 
diversas espécies de lavandas, 
que formam um lindo mar 
roxo. Florido durante o ano 
inteiro, além de contemplar 
é possível aprender sobre o 
cultivo e a preservação das 
plantas e ainda visitar uma 
casa provençal e uma loja com 
diversos produtos, como chás 
e sorvetes de lavanda.

Lavandário
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PANORAMA

Endereço certo para 
conhecer e experimentar 

as delícias típicas da 
cidade e ainda comprar 

diversos produtos. Além 
disso, o Mercado ainda 

carrega importância 
histórica, uma vez que seu 
prédio, em estilo colonial, 

é um dos mais antigos 
da cidade, tendo sido 

inaugurado em 1913 sobre 
as ruínas de uma capela.

MERCADOMunicipal

Fotos: Ken Chu
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Local de lazer e 
descanso para toda 
a família. Em meio 
a muita natureza, 
lago e um extenso 
gramado, o parque 
oferece vários 
atrativos como: 
equipamentos de 
ginástica, Ginásio 
poliesportivo, teatro 
ao ar livre e espaço 
para caminhada. 
Também abriga a 
Rodoviária da cidade.

A atração mantém a 
história viva da Revolução 
Constitucionalista de 
1932. Chegando ao 
local, o visitante confere 
armamentos usados nas 
batalhas, equipamentos 
da época da escravidão, 
cerâmica indígena, 
fotografias e livros raros.

MUSEU
Municipal
Francisco
Veloso

PARQUE
Lavapés
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PANORAMA

PARQUE 
ESTADUAL 

A reserva fica a cerca de 25km do centro da cidade e 
oferece trilhas variadas em meio à mata Atlântica. No 
caminho, paradas para tomar banhos de cachoeira e 
contemplar a riqueza de espécies animais e vegetais. 
São três opções de trilha: a do Rio Paraibuna, que não 
precisa de guia e passa por três cachoeiras com poços para 
banho; a do Rio Bonito tem 7,6 km de percurso e é quase 
toda em área de floresta secundária; e a das Cachoeiras, 
a mais longa, tem 14,5 km e quatro quedas d´água, sendo 
que metade do caminho pode ser percorrido em veículo 
próprio. As duas últimas pedem melhor preparo e devem 
ser feitas obrigatoriamente com guia.

da Serra
do Mar

Núcleo Cunha

Foto: Blog Fuja 
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Após chegar ao pico 
de 1.840m de altitude o 

visitante se deslumbra 
com tão bela paisagem 

de onde se avista a 
cidade de Paraty, a baía 

da Ilha Grande e parte 
de Angra dos Reis e 

toda a região serrana 
que circunda Cunha.  g

Macela
PEDRA DA

Foto: Rafael Defavari

Foto: Blog Fuja 
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SELECIONAMOS 
OITO DESTINOS 
IMPERDÍVEIS PARA 
QUEM GOSTA 
DE TRILHAS, 
ESCALADAS E 
AINDA DESEJA 
CONTEMPLAR 
ESSE SÍMBOLO 
MAJESTOSO DA 
NATUREZA. 

A
s cidades da Região 
Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral 

Norte (RMVale) têm belas 
paisagens em montanhas 
para visitar aos finais de 
semana ou férias. 

Casais, namorados, amigos, 
famílias e pessoas de todas 
as idades podem aproveitar 
as muitas opções que a 
região tem a oferecer. 

Vanessa Menezes
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DO BAÚ
DO BAÚ

PEDRA
PEDRA

DO BAÚPEDRA

ESPECIAL

Com apenas dois quilômetros de caminhada e um grau de 
dificuldade moderado, o destino não exige muito preparo físico, 
basta não ser sedentário e gostar de caminhadas. Com um terreno 
rochoso e subidas íngremes, é necessário escalar 600 degraus em 
uma escadaria fixada em um paredão. Mesmo sendo um percurso 
rápido de completar e de apenas essa subida apresentar um pouco 
mais de complicações, não há nada para se preocupar.
Recomendado apenas usar calçados de caminhada confortáveis e, 
se preferir, um bastão de trilha para auxiliar na subida.
No ponto mais alto da Pedra os visitantes podem andar em sua 
base, apreciando uma visão espetacular. É possível ver de um lado 
boa parte da serra de Campos do Jordão e, de outro, as lindas 
montanhas de Minas Gerais.

COM QUASE DOIS MIL 
METROS DE ALTURA E 
SITUADA NA CIDADE DE SÃO 
BENTO DO SAPUCAÍ, A PEDRA 
DO BAÚ É OUTRA ÓTIMA 
OPÇÃO PARA INICIANTES.
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ESPECIAL
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ITAGUARÉ
ITAGUARÉ

PICO DO
PICO DO

ITAGUARÉPICO DO
Ele é um dos gigantes da Mantiqueira e um 
ícone do montanhismo brasileiro, localizado 
entre a cidade mineira de Passa Quatro em 
Minas Gerais e Cruzeiro, na Serra da Mantiqueira. 
Apelidado de “Gigante Adormecido”, está está 
entre as dez maiores montanhas do estado de 
São Paulo. O impressionante visual de 360° 
do seu cume oferece uma vista espetacular de 
grande parte da RMVale e de diversos picos 
como: Pico dos Marins e Marinzinho, Pico das 
Agulhas Negras (Parna Itatiaia) e a imponente 
Serra Fina, com destaque para a Pedra da Mina, 
o quarto ponto mais alto do país.
O nome Itaguaré pode significar “pedra 
sagrada” ou mesmo “pedra rachada” em tupi. 
Suas encostas são íngremes e, conforme 
a altitude aumenta, ficam cada vez mais 
escarpadas. A subida dura em média quatro 
horas em ritmo moderado.

O PICO DO ITAGUARÉ, COM 2.308 METROS 
DE ALTITUDE, É UM DOS PONTOS MAIS 
ALTOS DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
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ESPECIAL

MINA
MINA

PEDRA DA 
PEDRA DA

MINAPEDRA DA
Sua ascensão em apenas um dia é bastante árdua, 
dificultada pelo terreno acidentado com desnível 
acumulado de aproximadamente 1.400m, escassez 
de água e muito frio, tornando-a um grande desafio 
até mesmo para os mais experientes em trilhas.
 Localizada no coração da Serra da Mantiqueira, 
entre o Parque Nacional do Itatiaia e o maciço 
Marins-Itaguaré, sua conquista é datada em 1952 
para fins de medição, mas somente no ano de 
2000 que uma nova aferição com medidores mais 
precisos confirmou seu verdadeiro lugar entre as 
montanhas mais altas e expressivas do Brasil.
Seu nome deve-se ao fato de que quatro pequenos 
riachos nascem próximos ao seu topo.
A Pedra da Mina não se localiza em nenhum parque 
nacional ou estadual, mas está incluída na Área de 
Proteção Ambiental Serra da Mantiqueira.
É possível avistar diversos picos desde o Maciço 
dos Marins ao sudoeste, o Pico das Agulhas Negras 
ao nordeste e, em dias mais claros, a Serra dos 
Órgãos e os Três Picos na direção leste.

SITUADA NO GRANDE COMPLEXO DA 
SERRA FINA, A PEDRA DA MINA SUSTENTA 
O TÍTULO DE 4° PICO MAIS ALTO DO PAÍS, 
COM 2.798M DE ALTITUDE. 
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MARINSPICO DOS
MARINSPICO DOS
MARINSPICO DOS

O PICO DOS MARINS É UM 
DOS MAIS CLÁSSICOS DA 
SERRA DA MANTIQUEIRA. 

Com 2.420m de altitude, é o segundo ponto mais 
alto do estado de São Paulo e ocupa a 26ª posição 
entre as montanhas mais altas do Brasil. Do seu 
cume avistamos grande parte da RMVale e Serra da 
Mantiqueira.
É considerado uma das trilhas de montanha mais 
bonitas e preservadas do Brasil. Com o início da 
trilha em um trecho de Mata Atlântica, à medida 
que subimos e vamos ganhando altitude, a 
vegetação começa a mudar, ficando cada vez mais 
baixa e se transformando em Campos de Altitude.
A trilha para chegar até lá dura em torno de 6 
horas, dependendo da sua preparação.
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PEDRA DAMACELA
MACELAPEDRA DA
MACELAPEDRA DA

ESPECIAL

A 1850 METROS DE ALTITUDE, A PEDRA TEM 
ACESSO ATRAVÉS DE CAMINHADA, ENFRENTANDO 

DOIS QUILÔMETROS EM UM TERRENO CALÇADO. 

Foto: Bruna Favaro
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Uma vez lá em cima, a vista 
panorâmica descortina as baías de 
Angra dos Reis e Paraty em meio 
a recortes formados por serras e 
vales que mais parecem pinturas. 
A atração fica no Parque Nacional 
da Serra da Bocaina, com belas 
cachoeiras boas para banho. 
O acesso até a base da montanha 
é feito pela Rodovia SP-171 ou pela 
Paraty-Cunha (RJ- 165). São mais 
alguns quilômetros até a base da 
montanha, onde fica uma porteira 
em que os visitantes estacionam os 
carros. Para chegar até o pico, são 
2 km de subida pavimentada com 
alguns trechos íngremes, porém de 
pouca dificuldade.
É recomendada a subida até o alto 
da pedra em épocas do ano que o 
céu esteja limpo, para que o visitante 
possa aproveitar da maior vista 
possível. Mas não se preocupe, o 
percurso é feito em paralelepípedos 
e a chuva não interfere, caso o clima 
mude sem previsão.
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ESPECIAL
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TIRA CHAPÉUPICO DO
TIRA CHAPÉUPICO DO
TIRA CHAPÉUPICO DO

COM 2088 METROS DE ALTITUDE É O PONTO 
CULMINANTE DA SERRA DA BOCAINA E ESTÁ ENTRE OS 
10 PONTOS MAIS ALTOS DO ESTADO DE SÃO PAULO.

Está localizado dentro do Parque 
Nacional da Serra da Bocaina, em São 
José do Barreiro.
Para chegar ao início da trilha é necessário 
pegar a estrada que vai em direção à 
portaria do Parque Nacional que fica 
localizado a 26 km do centro da cidade. 
Cerca de 1,5 km antes da portaria existe 
uma placa indicando a saída à direita para ir 
em direção ao Pico do Tira Chapéu.
Embora sua altitude seja elevada para os 
padrões nacionais, é uma montanha de 
fácil acesso, relativamente. A trilha se faz 
ora por dentro da mata, ora por campos 
de altitude, e não oferece nenhuma 
dificuldade técnica. A dificuldade em 
chegar ao cume do Tira Chapéu se dá 
pela necessidade de carregar na mochila 
cargueira todo equipamento de camping, 
água e comida, já que o acampamento é 
selvagem, sem nenhuma infraestrutra.
O visual do cume é de 360°, de onde avista-
se parte da RMVale e toda faixa da Serra da 
Mantiqueira que se estende entre o Marins e 
Itaguaré, Serra Fina e Planalto de Itatiaia. Em 
dias de boa visibilidade, enxerga-se também 
parte das baías de Ilha Grande e Parati, no 
litoral sul fluminense.
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CORCOVADOPICO DO
CORCOVADOPICO DO
CORCOVADOPICO DO

ESPECIAL

Localizado em uma região de 
Mata Atlântica extremamente 
preservada, declarada pela Unesco 
como patrimônio da humanidade, 
o Núcleo Santa Virgínia, com 9.000 
hectares, pertence ao Parque 
Estadual da Serra do Mar. 
O acesso até o cume do Corcovado 
é feito por uma trilha demarcada, 
porém muito escorregadia e 
acidentada. Do topo é possível 
avistar grande parte do litoral 
norte paulista, como Ubatuba, 
Caraguatatuba e Ilhabela, com um 
visual de tirar o fôlego. 
Um desafio para quem quer 
caminhar em meio a uma flora 
exuberante e quase intocada. O 
Grau de dificuldade da trilha é 
extremo, indicada para quem tem 
um bom preparo físico e experiência 
em caminhadas em montanha.

O PICO DO CORCOVADO DE UBATUBA É O PONTO 
CULMINANTE DA SERRA DO MAR PAULISTA, 
COM 1.168M DE ALTITUDE, SITUADO ENTRE OS 
MUNICÍPIOS DE UBATUBA E NATIVIDADE DA 
SERRA, A 250 KM DE SÃO PAULO. 
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ESPECIAL

Rony Treks
Guia de montanhas 
@ronytreks

DO OUROTRILHA
DO OUROTRILHA
DO OUROTRILHA

PARA REALIZAR ESSA TRILHA 
É NECESSÁRIO PERCORRER 
APROXIMADAMENTE 67 KM EM 3 DIAS. 

SERVIÇO
COM QUEM IR:

Esse roteiro não é recomendado 
para iniciantes ou pessoas 
que não possuam um bom 
condicionamento físico. Algumas 
trilhas possuem longos trechos 
íngremes de subidas e descidas. 
A caminhada passa por antigas 
estradas de acesso às fazendas 
da região e por trechos bem 
preservados de calçamento 
histórico, feito com pedras 
irregulares e lisas.
O roteiro desafiador oferece as 
mais variadas paisagens, desde a 
alta montanha até o litoral. 
Esse caminho já foi utilizado por 
bandeirantes, piratas, tropeiros e 
escravos, hoje em dia, é percorrido 
por pessoas que desejam realizar 
essa clássica travessia por um 
pedaço da história do Brasil.
O percurso inicia em São José 
do Barreiro, cruzando o Parque 
Nacional da Serra da Bocaina 
e chegando à Mambucaba, em 
Angra dos Reis. g
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Pipa/RN

v i a j e  c o m  r e s p o n s a b i l i da d e .

redescuB R A
o  B R As i l .

Saiba maiS Sobre oS  
protocoloS de Segurança em
Gov.BR/RetomAdAtuRismo

A nossa maneira de viajar mudou.  
Já a preocupação que você tem para receber bem 
o turista continua a mesma. Com responsabilidade, 
cada vez mais brasileiros estão voltando a viajar e 
a visitar a sua cidade. Prepare-se com toda a 
segurança para a retomada do turismo.

o jeito de
viajar do
braSileiro

mudou.
NA hoRA
de ReceBeR
o tuRistA, 
tome todos 
os cuidAdos.
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AS BELAS 
CONTRADIÇÕES 

DA VIDA 

Adriana Varejão
Estilo: Variadas influências

Produção: Pintura, azulejos, 
instalações

Altar 1

Anjos

Natividade

ART GALLERY

Fonte: Galeria Almeida e Dale

Filho Bastardo
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ADRIANA VAREJÃO
Umas das artistas 

contemporâneas brasileiras mais 
prestigiadas internacionalmente, 
Adriana Varejão resgata temáticas 
como história da arte, arte religiosa, 
história do Brasil e da China, e 
paisagens marinhas, para produzir 

Pia de Sacristia

Azulejões

Natividade
uma obra que tem o corpo 
como temática constante. Suas 
pinturas e esculturas são marcadas 
pela revelação de entranhas do 
interior dos próprios trabalhos. 
Primeira artista brasileira a ter, 
em vida, um trabalho adquirido 
por uma instituição de prestígio 
internacional como a Tate Modern, 

Varejão também revela suas 
referências - provenientes de 
estudos minuciosos - na utilização 
de elementos barrocos, como os 
excessos e as ornamentações, e 
na representação de cerâmicas 
chinesas do período Song (960-
1279), que a inspiraram para 
produzir os azulejos craquelados. g

Ícone

Paisagens

Língua
com Padrão 

Sinuoso
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Da Redação / Divulgação

ARQUIDECOR

NANNAI
A Praia de Muro Alto fica 

a 9 km de Porto de 
Galinhas e a 54 km do 

Recife. Em meio a uma reserva de 
Mata Atlântica, entre coqueiros e 
manguezais, com toda a riqueza 
deste ecossistema, surge um 
destino ímpar, o Nannai Muro 
Alto, com vistas para o mar, à 
frente, é protegido por arrecifes, 
formando uma piscina natural de 
águas mornas e cristalinas.

A hospedagem no Nannai é 
um capítulo à parte da imersão 
na natureza. Os bangalôs 
com as piscinas individuais à 
beira mar há quase vinte anos 
criam uma experiência única 

de hospitalidade no Brasil. As 
acomodações foram desenhadas 
integradas à arquitetura 
tropical. As piscinas, individuais 
e coletivas, que se comunicam 
por toda a área do complexo, 
formando 6 mil m2 de águas, um 
labirinto que instiga a imaginação.

MURO 
ALTO

O “Muro Alto” é formado pelas falésias de cerca de 3 metros de 
profundidade, um imenso arrecife natural que cria as piscinas de águas 

calmas e mornas. O cenário muda com a maré, proporcionando a visão de 
diversas praias em apenas uma, dependendo do horário e da luz. 
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Fotos: Divulgação

BANGALÔS
Inspirados nos overwater 
bungalows dos hotéis da 
Polinésia Francesa, os bangalôs 
do Nannai Muro Alto são um 
deleite além do conforto de 
hospedagem. Com paredes 
de madeira e banheiras em 
todas as unidades, a varanda 
se transforma em um deck 
particular com deliciosas 
espreguiçadeiras. Tudo isso 
a três degraus sua piscina 
particular. Paraíso tem nome.

RESTAURANTE NANNAI
De manhã e à noite, buffet no 
Restaurante Nannai possibilita 
um mergulho gastronômico 
em tudo que você conhece e 
ainda não conhece. Diversas 
receitas são de origem familiar, 
o que possibilita o ineditismo do 
encontro. No almoço à la carte, 
oportunidade de experimentar 
as especialidades com destaque 
para os frutos do mar. Se estiver 
na praia, que tal o peixe assado 
de até 10 kg no sal que não é 
história de pescador? Fartura 
com curadoria. g
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FISH

LAND & SEA
Fotos: Divulgação

Pioneiro no mercado, o Fish PRO 
é uma combinação de emoção, 
versatilidade e paixão, destinado 
aos amantes da pesca esportiva, 
possibilitando a exploração de locais 
que antes pareciam inacessíveis 
a embarcações tradicionais, 
permitindo uma experiência única 
onde você vai vivenciar uma 
pescaria como nunca antes.

O Fish PRO 170 2020 traz nova 
motorização Rotax 1630 ACE, com 
170 hp e tanque de combustível 
com capacidade para 70 litros 
garantindo mais autonomia. Um 
jet projetado especialmente para 
pesca, com inúmeros equipamentos 
e acessórios. Dotado de plataforma, 
mais estável, o Fish PRO conta com 
assento especial para pesca, apoios 
inclinados para os pés, sonar e fish 
finder Garmin Echomap Plus 62, 
caixa térmica, suportes para varas, 
modo corrico e muito mais.

A PESCA 
ESPORTIVA

EM POTÊNCIA 
MÁXIMA

PRO
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CASCO ESTÁVEL
E PREVISÍVEL

ASSENTO 
PARA PESCA

MANTENHA 
SEUS PEIXES 
FRESCOS

O casco ideal para a 
pesca foi projetado 
para garantir a 
confiança durante 
a pilotagem em 
águas agitadas e 
uma estabilidade 
inigualável em 
repouso.

Projetado para facilitar a 
transição da posição de 
pilotagem para a posição de 
pesca. Otimizado para pescar 
de lado, com maior estabilidade 
lateral quando combinado com 
os apoios em ângulo para os pés.

Uma resistente caixa 
térmica de 51 litros (13,5 gal.) 
especialmente concebida 
para a pesca, com uma 
superfície de trabalho 
rebaixada, quatro inovadores 
suportes de varas com 
posicionamento configurável, 
encaixes para pesca de 
corrico e armazenamento de 
equipamentos e iscas. g

Motor
Rotax 1630 ACE - 170 hp
Capacidade de combustível
70 L (18,5 gal.)
Capacidade armazenamento
Um Total de 98,9 L (26,1 gal.)
Capacidade de passageiros
3 passageiros
Material do casco
Fibra de Vidro
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Visitar o arquipélago de Ilhabe-
la é conhecer e desfrutar de um 
dos pontos mais bonitos do litoral 
brasileiro. Com 83% de sua área 
preservada pelo Parque Estadu-
al de Ilhabela, a cidade abriga a 
maior reserva de Mata Atlântica do 
planeta. Sinônimo de flora exube-
rante e fauna rica em diversidade, 
a beleza local é completada por 
suas 42 praias de diferentes estilos 
e cachoeiras abundantes.

Sua história, rica em lendas de 
piratas e corsários, é remeti-
da aos engenhos de pinga que 

ILHABELA
De segunda a quinta, é ainda melhor!

existiam no município até o final 
do século XIX. Hoje, destino 
turístico consolidado, Ilhabela é 
reconhecida internacionalmen-
te pelos seus eventos náuticos, 
como a Semana Internacional de 
Vela de Ilhabela, maior evento 
de vela da América Latina.

Para completar a magia da cidade, 
charmosa e variada rede hoteleira 
oferece conforto acima da média. 
A farta gastronomia de alto padrão, 
bem como uma movimentada e 
musical vida noturna, aliada ao cli-
ma tropical e redutos paradisíacos, 

fazem de Ilhabela um destino para 
o ano inteiro.

Imagine agora desfrutar de tudo 
que Ilhabela oferece de segunda 
a quinta com a possibilidade de 
conciliar trabalho e lazer. Pode 
até mergulhar e fazer uma trilha 
entre uma reunião e outra.

Ilhabela
é paraíso
para todas
as tribos.

INFORME
PUBLICITÁRIO

Foto: Maristela ColucciMTUR



41

• Mais de 40 praias
  paradisíacas 
• Prática de esportes como
  kite surf, wind surf, canoa
  havaiana, stand up paddle,
  caiaque e ciclismo 
• Birdwatching 
• Ecoturismo 
• Turismo náutico 
• Circuito gastronômico 
• Arte, cultura e história

O que fazer 
em Ilhabela, 
beleza por 
todos os lados!

Fo
to:

  M
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el 
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Na Vila, como é chamado o Centro 
Histórico de Ilhabela, há uma pequena 
praia que fica visível apenas em períodos 
de maré baixa. Ao lado do pier por 
onde desembarcam turistas de navios 
transatlânticos de cruzeiro, a pequena 
faixa de areia em frente à mureta de pedra 
é frequentada por quem quer se refrescar 
rapidamente ou, simplesmente, assistir a 
um belo pôr do sol no entardecer.

HISTÓRIA E CULTURA

PRAIA

FESTA DE
SÃO BENEDITO

PATRIMÔNIO DA HUMANIDADE
A Prefeitura Municipal de 

Ilhabela, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico 
e do Turismo investe em mais 
uma modalidade a fim de ampliar 
as opções para os visitantes. Para 
isso, focou na capacitação de 40 
guias para contar a rica história 
de Ilhabela. Os roteiros englobam 
o Centro Histórico da Vila, a 
Fazenda Engenho D’água e a 
Fazenda Engenho da Toca.  

Vila (Centro Histórico)

INFORME
PUBLICITÁRIO

Uma das maiores manifestações culturais e 
folclóricas do arquipélago. Nessa festa são resgatadas 
a cultura caiçara com muitas atrações mas a principal 
delas é a congada da festa de São Benedito, um 
evento com 200 anos de tradição e devoção caiçara.
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Casar em uma ilha traz sorte 
e prosperidade à união, diz a 
crença popular. Foi por isso que 
as ilhas do Havaí, do Caribe, do 
Tahiti e de Madagascar ficaram 
famosas. No Brasil, os casais são 
ainda mais sortudos, pois não 
precisam ir tão longe: todos os 
anos, Ilhabela realiza centenas 
de casamentos. Pé na areia, vista 
para o mar, clube de praia, sobre 
as ondas, fazenda centenária. São 
diversas opções de cerimônias 
que, aliadas à alta gastronomia e 

CASAR NA ILHA, 

Prefira fazer sua cerimônia 
durante a baixa temporada, 
quando as estradas estão 

mais vazias e há mais 
acomodações livres para 

os convidados. Vai ser 
inesquecível!

O PARAÍSO DO AMOR

à decoração sofisticada, fazem 
da ilha uma paisagem única, uma 
moldura especial para registrar 
o eterno final feliz. E o início de 
uma nova vida.

Duzentos quilômetros separam 
Ilhabela da capital paulista. E 
unem noivos apaixonados pela 
natureza. Na ilha, as cerimônias 
são emolduradas por dias 
ensolarados, noites estreladas 
e uma das maiores reservas 
de Mata Atlântica do planeta, 
repleta de praias e cachoeiras.

CASAMENTEIRO
CONSELHO DE
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Da Redação

BONITA O ANO TODO, 
UMA DAS CAPITAIS MAIS 
ARBORIZADAS DO PAÍS 
TORNA-SE AINDA MAIS 
ESPECIAL NA PRIMAVERA

ONDE O
SOL NASCE 
PRIMEIRO

Ú 
nica das capitais brasileiras 
banhadas pelo Oceano 
Atlântico de costas para 

o mar, João Pessoa foi fundada 
no dia 5 de agosto de 1585, pelos 
colonizadores portugueses. 
“Cidade Real de Nossa Senhora 
das Neves”, surgiu às margens 
do Rio Sanhauá, um afluente 
do Rio Paraíba, hoje conhecido 
como Porto do Capim, no bairro 
do Varadouro. Já nos primeiros 
anos, foi designada de “Filipéia 
de Nossa Senhora das Neves”, em 
homenagem ao rei Filipe II, que, 
na época, acumulava os tronos da 
Espanha e de Portugal. Invadida 
pelos holandeses, em 1634, foi 
rebatizada de Fredrikstad (Cidade 
de Frederico), em homenagem ao 
príncipe de Orange, Frederico de 
Orange. Após a retomada, ocorrida 
com o declínio da Nova Holanda, 
tornou-se a “Parahyba do Norte”.  
Sua denominação atual, “João 
Pessoa”, é uma homenagem ao 
político paraibano João Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, 
assassinado em 1930, na cidade do 
Recife, quando era presidente do 
estado e concorria como candidato 
a vice-presidente da República, na 
chapa de Getúlio Vargas.

JOÃO 
PESSOA
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Com 24 quilômetros de extensão litorânea, 
traz aos seus visitantes nove praias de águas 
mornas e tranquilas. Bessa, Manaíra, Tambaú, 
Cabo Branco, Seixas, Penha, Jacarapé, Praia 
do Sol e Barra de Gramame. João Pessoa faz 
limite, ao norte, com Cabedelo, que possui 
atrativos turísticos como o pôr do sol do 
Jacaré, e ao sul com o Conde, que tem como 
destaque as praias de Coqueirinho e Tambaba.

 DESTINO NACIONAL

IMPRESSIO
NANTE

ORLA
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CAPITAL
João Pessoa é conhecida 

pelo verde e por seus espaços 
para o lazer. À beira-mar ou 
nos bairros, existem locais para 
caminhada e prática de esportes. 
As praças de toda a cidade estão 
preparadas para o estímulo à 
prática esportiva e também 
apresentam uma das mais 
completas estruturas de ciclovias 
e ciclofaixas para o deleite e 
movimentação dos ciclistas.

MAIS 
ARBORIZADA  DO 

NORDESTE

Fotos: Cacio Murilo/MTur
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NATURAIS
DO SEIXASPIS

CINAS Para mergulhar e praticar esportes 
náuticos, o local perfeito fica nas 
imediações do Farol do Cabo Branco, 
na Praia do Seixas: as Piscinas Naturais 
do Seixas, onde habitam centenas 
de espécies de peixes, algas, répteis 
(tartarugas marinhas), moluscos, 
crustáceos e outros organismos 
marinhos. Um cenário paradisíaco, 
repleto de biodiversidade e de 
recortes que ficarão em sua memória. 
A reabertura para visitação do local 
ocorreu em setembro.

Fotos: Cacio Murilo/MTur
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PICÃO
Um dos grandes pontos 

turísticos da cidade constitui-
se na formação de recifes, 

localizados a cerca de 1.500 
metros da praia de Tambaú, 

no litoral de João Pessoa. 
Durante os períodos de maré 

baixa, uma grande porção 
dos recifes fica exposta. 

Diversas embarcações fazem 
o translado entre a praia 
de Tambaú e os recifes. 

Durante o trajeto, que dura 
aproximadamente 15 minutos, 

os turistas são instruídos a 
não andarem sobre os corais. 

Foto: Cacio Murilo/MTur

ZINHO
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ARTE
SANATO

Parceria da Prefeitura de João Pessoa 
por meio do programa João Pessoa Artesã,  
o projeto Sereias da Penha possibilitou 
a inclusão social com a apropriação da 
cultura local na comunidade da Praia 
da Penha. As artesãs que participam do 
projeto produzem biojoias com escamas 
e couro de peixe. A arte já chegou à São 
Paulo Fashion Week, quando Ronaldo 
Fraga utilizou em um de seus desfiles. g

SEREIAS DA PENHA, 
PROJETO DE INCLUSÃO

Foto: Secom\PB
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ESPECIAL

PRIMEIRO GRANDE EVENTO DO 
SETOR APÓS O INICIO DA PANDEMIA 

DA COVID-19, FEIRA INICIA UM 
NOVO MOMENTO NO TURISMO

32ª FESTURIS
REACENDE A ESPERANÇA 
PARA O CRESCIMENTO DO 
TURISMO BRASILEIRO

ESTANDE DO ESTADO DE SÃO PAULOMOVIMENTAÇÃO NOS CORREDORES DO FESTURIS
Fotos: Divulgação
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A
o longo das mais de três 
décadas de existência 
e participação no 

cenário turístico, a Festuris 
consolidou-se como a mais 
efetiva plataforma de negócios 
turísticos da América do Sul. 
O evento, primeira feira de 
negócios presencial no país 
após o início da pandemia da 
Covid-19, reforça a vocação 
turística da Serra Gaúcha, já que 
foi ancorado em Gramado, e 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
renovou a esperança do setor 
em sua edição 2020, onde 
reuniu de forma presencial ou à 
distância os principais players 
do mercado turístico nacional e 
internacional para promover e 
iniciar transformação do setor 
para sua retomada.

O governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB) abriu o evento. “A 
característica do povo gaúcho 
é a resistência e a resiliência, 
e a Festuris acontecendo aqui 
mostra essa capacidade de nos 
reinventarmos diante de uma 
circunstância absolutamente 
extraordinária. Não estava nos 

planos de ninguém que houvesse 
um quadro sanitário como o que 
enfrentamos mundialmente, mas 
o Rio Grande do Sul se destacou 
em função de estabelecermos 
regras, protocolos e cuidados. A 
realização da Festuris comprova 
que podemos fazer uma 
retomada segura dos eventos”.

Participaram da cerimônia os 
CEOs da Festuris, Marta Rossi e 
Eduardo Zorzanello, o prefeito 

O RIO DE JANEIRO TAMBÉM MARCOU PRESENÇA

ESTANDE DO PARÁ

ESTANDE DE SANTA CATARINA

ESTANDE DE ALAGOAS

de Gramado, João Alfredo 
Bertolucci; a secretária estadual 
de Comunicação, Malu Macedo, o 
representante da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo, Alexandre 
Sampaio, o presidente da 
Agência Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo 
(Embratur), Gilson Machado 
Guimarães Neto, e o secretário 
nacional da Cultura, Mário Frias.
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ESPECIAL

O sentimento dos players presentes 
convergiram para a união entre 
governos e sociedade civil, promovendo 
a retomada do turismo com a mesma 
energia, coragem e responsabilidade. Na 
análise dominante, ser palco da retomada 
dos negócios requer empresários 
convictos de que a transformação do 
atual cenário não depende apenas do 
poder público, mas de uma corrente 
inquebrantável para a retomada e 
imediato crescimento do turismo, em 
suas novas formas e variações. “O 
sentimento foi de vitória, primeiro porque 
nós observamos um feedback muito 
positivo por parte dos expositores e 
dos participantes da feira em relação ao 
evento apresentado. Muitos comentando, 
inclusive, que está além da expectativa, 
diante do momento da pandemia e 
isso para nós é motivo de satisfação”, 
destacou o CEO Eduardo Zorzanello. 
Conforme resultados apresentados na 
coletiva de imprensa, além do número de 
inscritos e reuniões agendadas o Festuris 
teve 130 estandes e mais de 1.500 marcas 
em exposição, distribuídas pelos 25 mil 
m2 de área dos pavilhões. A próxima 
edição acontecerá em novembro de 
2021, em data ainda a ser confirmada.

EDUARDO ZORZANELLO E MARTA ROSSI COM O PRESIDENTE DA 
EMBRATUR GILSON MACHADO NETO

PRODUTIVIDADE E MUITAS REUNIÕES MARCARAM O EVENTO

MOVIMENTAÇÃO NO ESTANDE DO SEBRAE

EMBRATUR CONTOU COM UM GRANDE ESPAÇO NA FEIRA

SOBREVOO DE BALÃO
ABRE A FESTURI

Simbolizando a gratidão pela retomada, 
a Festuri foi aberta com uma bênção nas 

alturas, com o sobrevoo de um balão 
sob as dependências do Serra Park e da 

cidade de Gramado. O balão foi tripulado 
pelo pastor Erlo Aurich, que abençoou o 

evento e a comunidade de Gramado. g

UNIÃO
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ATENÇÃO
IMPORTA

Nunca foi tão difícil para a publicidade 
capturar a atenção. Neste quesito, 

as revistas são imbatíveis*
Leitores prestam mais atenção ao ler 
revistas do que quando se envolvem 
com outras mídias

82% dos leitores gostam da 
publicidade nas revistas

58% dos leitores disseram que não fazem 
mais nada enquanto leem uma revista

43% concordaram que a publicidade em 
revistas é relevante

57% concordaram que a publicidade em 
revistas faz parte da experiência – mais do 
que para qualquer outro canal

*Fonte: Projeto Pay Attention

Glab_Anuncio_Aner_202x266_v1.indd   1Glab_Anuncio_Aner_202x266_v1.indd   1 13/08/2020   14:17:5413/08/2020   14:17:54
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NEGÓCIOS & POLÍTICAS

RETOMADA DO TURISMO
DESTINOS DO BRASIL CONQUISTAM
SELO DE “VIAGENS SEGURAS” DO WTTC
MINISTÉRIO DO TURISMO INVESTE EM AÇÕES POR MEIO DO 
SELO TURISMO RESPONSÁVEL RECONHECENDO ATIVIDADES 
E PROFISSIONAIS DO SETOR COMPROMISSADOS COM A 
PREVENÇÃO AO NOVO CORONAVÍRUS

RESPONSABILIDADE NA
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Crédito obrigatório: Caio Vilela/MTur

O Brasil avança na retomada 
do turismo e dez estados 
brasileiros já contam 

com o selo de responsabilidade 
de biossegurança contra o novo 
coronavírus, instituído pelo 
Conselho Mundial de Viagens e 
Turismo (WTTC), o Safe Travels. 
Alagoas, Ceará, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte, Santa Catarina 
e São Paulo são os estados que 
adotaram os protocolos globais 
de saúde e higiene no contexto 
da pandemia. Os pré-requisitos 
para a obtenção do selo, que tem 
o apoio da Organização Mundial 
do Turismo (OMT) e de cerca de 
200 grandes empresas do setor 
em todo o planeta, são atualizados 
conforme as informações 
disponíveis sobre a Covid-19. A 
marca segue recomendações da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e do Centro de Controle 
e Prevenção de Doenças (CDC), 
agência do Departamento de 
Saúde e Serviços Humanos dos 
Estados Unidos.

Além do importante selo 
internacional, o Ministério do 
Turismo, traz o protagonismo 
para a retomada do setor, por 
meio de ações importantes 
como a que confere o selo 
Turismo Responsável a atividades 
e profissionais que seguem 

medidas de prevenção à doença. 
Lançado em junho, a iniciativa 
já tem quase 24 mil adesões, 
com destaque para agências de 
turismo, meios de hospedagem, 
guias de turismo, transportadoras 
turísticas e cafeterias, bares e 
similares, entre outros.

Para o ministro do Turismo, 
Marcelo Álvaro Antônio, os 
selos do WTTC e do ministério 
são fundamentais para o 
sentimento de segurança 
necessário para a retomada da 
prática do turismo no país. “A 
garantia de segurança sanitária 
é uma das nossas prioridades 
na retomada do turismo. Cada 
vez mais pessoas que estão 
retomando viagens buscam 
informações sobre medidas de 
prevenção, e a grande adesão 
ao Selo Turismo Responsável 
mostra que estamos no caminho 
certo para alcançar a plena 
recuperação do setor”, avalia.

A presidente e CEO do WTTC 
reforçou a importância e peso 
do Safe Travels no sentido de 
inspirar a confiança de viajantes 
e impulsionar a retomada 
do turismo. “À medida que a 
popularidade do selo continua a 
crescer, os viajantes serão mais 
facilmente capazes de reconhecer 
os destinos em todo o mundo 
que adotaram esses importantes 
protocolos globais”. g

Os cinco estados brasileiros que lideram em adesão ao 
Selo Turismo Responsável do MTur são: São Paulo (4.708), 
Rio de Janeiro (3.552), Minas Gerais (2.116), Bahia (1.810) e 
Rio Grande do Sul (1.554). Para solicitá-lo, é preciso estar 
com situação regular junto ao Cadastur, o cadastro oficial 
de prestadores de serviços turísticos. O selo está disponível 
para 15 atividades, como meios de hospedagem, parques 
temáticos, restaurantes, centros de convenções, feiras, 
exposições e guias de turismo, entre outros.

TURISMO RESPONSÁVEL
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NEGÓCIOS & POLÍTICAS

AÇÕES NO ESTADO
DE SÃO PAULO

O Conturesp - Conselho de 
Turismo do Estado de São 
Paulo, reuniu-se de forma 

online no dia 10 de novembro 
reforçando a expectativa que 
a atividade turística está sendo 
retomada com todo cuidado 
que o atual cenário exige e o 
turismo interno será mais forte. 
Na análise de Vinicius Lummertz, 
secretário de estado do Turismo, 
a retomada passa pela ativação 
de serviços e biossegurança. 
“Temos certeza que o turismo 
interno vai ficar mais forte com 
investimentos, promoções, com 

Da Redação

IMPRIMEM BOAS 
EXPECTATIVAS PARA 
UM TURISMO INTERNO 
MAIS FORTE

as Rotas Cênicas, gastronômicas, 
Programa de Crédito, entre 
tantas outras ações que estamos 
empreendendo”. Durante a 
reunião uma explanação sobre 
a possibilidade da alteração do 
nome da Pasta para Secretaria 
de Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo, ação defendida 
pelo secretário. Ainda durante 
o encontro Fernanda Chiavone, 
responsável pelo marketing 
da secretaria mostrou os bons 
resultados de um evento, 
recente, que aconteceu na 
Capital, o Expo Fórum Visit SP 

REUNIÃO DO CONSELHO DE TURISMO REFORÇA A IMPORTÂNCIA 
DE PROCEDIMENTOS SANITÁRIOS PARA A RETOMADA DO SETOR

com 250 produtos paulistas 
ofertados, como pacotes 
turísticos e atrativos, além da 
participação de 67 municípios.  
Contou com a presença de 
autoridades e profissionais 
de diversos setores, para 
debater o futuro do turismo no 
estado de São Paulo. Segundo 
Fernanda, foram contabilizados 
cinco mil visitantes online 
e 300 presenciais, também 
com plenárias sobre 
empreendedorismo, protocolos 
de segurança e o turismo das 
operações de investimentos. g
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